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Relatório consolidado – Programa Rede Família 

 

Aos 30 de março de 2022, reunidos no território da Vila São Jorge, no 

Projeto “Espaço Sai da Rua Muleke” com a presença de 80 pessoas ocorreu a 

reunião territorial do Programa Rede Família. Seguindo a programação, foi 

promovido a apresentação do grupo “Movimente-se”. Em seguida, apresentação 

da política da Saúde pela equipe técnica e o Secretário. O evento culminou com 

uma oficina realizada pelo Departamento de Articulação com a construção do 

mapa falado pela comunidade, identificando suas potencialidades, desafios e 

serviços. 

 

Encaminhamentos: 

 

Encaminhar ofício à PM (relatório/memória e lista de presença) solicitando ronda 

no território no bairro da vila são Jorge + Realização de baile funk na praça 

Engenheiro Francisco Prestes Maia, aos finais de semana. 

Encaminhar ofício à CET solicitando estudo para alteração do itinerário da linha 

105 para que percorra o bairro da Vila São Jorge na ida e na volta do percurso 

diante da ausência de outro meio de transporte que integre a população ao 

Terminal de Passageiros do Valongo. Solicitamos ainda o estudo para ampliação 

da oferta de linhas/transporte para este itinerário da Vila São Jorge.  

Processo administrativo à SEMAM – Encaminhando o relatório – Coleta de lixo 

(necessidade de conscientização da limpeza urbana). Solicitar um estudo do 

território ou uma campanha permanente para conscientização objetivando 

redução do descarte irregular. 

Encaminhar ofício SABESP – Encaminhar questionamento acerca de enchentes 

e esgoto (sobretudo na Rua Gastão Bousquet). 

Processo administrativo COREFUR – Diante do encontro da Rede Família 

realizado no bairro Vila São Jorge, solicitamos informações quanto a 

regularização fundiária do conjunto habitacional dos Estivadores. 

 

Metodologia 

 

 Reunir os participantes para apresentar a proposta da oficina e orientar 
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que todos serão divididos em grupos e trabalharão com o mapa da região para 

responder perguntas norteadoras. Cada grupo terá aproximadamente 1h para 

concluir suas atividades. Todos os grupos contarão com um facilitador, que 

primara pela concentração e orientações necessárias. 

  Divididos em grupos, cada grupo receberá um mapa do seu território, 

folhas de sulfite, círculos coloridos (amarelo e laranja) adesivos e canetas. Faz-

se necessário dividir os grupos considerando que seja homogêneo, ou seja, 

grupo de profissionais dos serviços de atendimento e profissionais das Osc's, 

grupo de adolescentes, grupos de crianças e grupos dos moradores do território. 

 Inicia-se a atividade com a primeira pergunta norteadora: “Em quais locais 

você se sente protegido dentro deste território?” Os participantes terão 15 

minutos para responder essa questão em folha de sulfite. 

 Posteriormente eles iniciarão a resposta sobre a segunda pergunta 

norteadora: “Quais locais você se sente desprotegido?” Mais 15 minutos de 

reflexão. 

 Segue-se trabalhando as demais perguntas norteadoras: “Quais os 

desafios e as potencialidades encontradas no território?” e 'Quais os 

serviços/espaços de atenção e atendimento vocês identificam no território?” 

Para essa última pergunta norteadora serão utilizados o mapa e os adesivos. Os 

adesivos serão colados no mapa com numeração, e uma legenda seguindo a 

mesma numeração indicará a qual serviço o colante se refere. Por fim, 

questionar quais serviços o grupo compreende que deveria existir na região e 

para enfrentar qual desafio esse serviço deveria ser implantado. 

 Encerramos as atividades esclarecendo que o material servirá como base 

para diálogos com as Secretarias Municipais de Referência, no intuito de sanar 

alguns dos seus anseios. 

 

Programação: 

 

9h00 às 12h00: 

- Aferição de Pressão Arterial 

- Teste de Glicemia (Destro) 

- Ações educativas diversas relacionadas à saúde bucal. 
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- Verificação de carteira de vacinas e orientação. 

- Vacinação HPV Menina (9 anos até 14 anos 11 meses e 29 dias) 

- Vacinação HPV Menino (11 anos até 14 anos 11 meses e 29 dias) 

- Vacinação de Reforço Meningo ACWY até 12 anos. 

- Vacinação Dupla adulto, reforço 15 anos, caso algum adulto esteja em atraso.  

 

9h00 – Apresentação Grupo Movimente-se com música e dança (15min).  

9h15 às 9h45 – Explanação de todos os serviços oferecidos pela 

policlínica, além de requisitos para acesso e acompanhamento pela unidade. 

10h00 – Apresentação do Secretário Municipal de Saúde – lista de 

equipamentos que atendem diretamente a comunidade, formas de acesso, 

períodos de funcionamento, entre outras informações pertinentes. Abrir espaço 

para questionamentos e diálogo; 

10h35 – Oficina de identificação de Potencialidades Comunitárias – 

Utilizando-se de um mapa do bairro, realizar a identificação dos serviços, 

referências comunitárias, espaços de utilização pública e demais recursos da 

comunidade.  

11h15 às 12h00 – Plenária de identificação dos anseios da comunidade 

– Identificar os desafios compreendidos pela comunidade para o estreitamento 

das relações com o poder executivo e entre a própria comunidade. 

 

Perguntas disparadoras: 

 

Pergunta 1: “Em quais locais você se sente protegido dentro deste 

território?” 

Pergunta 2: “Quais locais você se sente desprotegido?” 

Pergunta 3: “Quais os desafios e as potencialidades encontradas no 

território?”  

Pergunta 4:  'Quais os serviços/espaços de atenção e atendimento vocês 

identificam no território?”  

 

• Relatos apresentados pelos grupos de trabalho: 

 

GRUPO 1 – Wellington e Maria do Carmo. 
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Questões/perguntas norteadoras para identificação no mapa do Território:  

 

1) Onde você se sente seguro? 

Item nº 1 – Paróquia Santa Margarida Maria. 

Item nº 2 – Morro do Teteu – Assembleia de Deus Ministério Vida Nova. 

Item nº 3 – Unidade Básica de Saúde/UBS Vila São Jorge. 

Item nº 4 – Projeto (Sai da Rua Muleke). 

Item nº 5 – Lar Evangélico. 

Item nº 6 – Escola Estadual Gracinda. 

Item nº 7 – Escola Estadual Neves Prado Monteiro. 

Item nº 8 – Unidade Municipal Escolar/UME Fernando Costa. 

 

2) Onde você não se sente seguro? 

- Rua da UBS – Avenida Francisco Ferreira Campo. 

- Ponto de ônibus na subida do Morro na Rua Gercínio Hugo Caparelli. 

- Ao redor da E.E Gracinda. 

- Praça Engenheiro Prestes Maia. 

 

Queixas/Problemas 

 

- Diversos locais com bailes até de manhã (os moradores não podem reclamar, 

pois não se sentem seguros devido a lei do silêncio). 

- Segurança Pública não comparece. 

 

ÔNIBUS 

Linha 105 não entra no bairro há muito tempo, porém ao voltar do terminal passa 

pelo bairro. 

Todas as linhas demoram muito. 

Linha 184 apenas 1 linha. 

Linha 61 Centro. 
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POLICLÍNICA 

- Demora no atendimento; 

- Ausência de médicos (não houve reposição dos que saíram); 

- Leva 1 (um) ou 2 (dois) meses para agendar a consulta; 

- Falta constante de medicamentos, por exemplo, medicamento para circulação; 

- Falta de especialistas; 

- Péssimo atendimento da recepção; 

 

GRUPO 2 – Wilson e Tais. 

 

1) Onde você se sente seguro? 

Em casa, Projeto, UBS, na escola, em casa de familiares/amigos/mãe, igrejas e 

templos religiosos. 

 

2) Onde você não se sente seguro? 

- Na Rua Gastão Bousquet e nas ruas ao entorno das escolas tendo em vista a 

questão da criminalidade; 

- Na porta do colégio Porto devido ao trânsito. 

 

Queixas/Problemas: 

 

- Segurança; 

- Transporte (não possui transporte que entre no bairro); 

- Zeladoria (matos e calçadas); 

- Coleta de lixo (necessidade de conscientização da limpeza urbana); 

- Enchentes e esgoto (sobretudo na Rua Gastão Bousquet); 

- Aumento da questão da fome; 

- Relacionamento familiar; 

- Dificuldade de agendamento na policlínica. 
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Observação de entendimento do grupo: o comércio local é para eles um ponto 

de segurança porque trouxeram movimento no bairro. Ponto: adega. Apesar de 

ser um ponto negativo trouxe movimentação pra rua. 

Destacam também que os comércios locais são pontos de apoio com as 

questões sociais para a comunidade (sempre ajudam). Mercado Fransue e 

papelaria almeida. Ressaltaram que o território é um local bom para morar tendo 

em vista que os moradores são antigos, não há rotatividade. 

Desafio: regularização fundiária dos prédios. 

 

 


